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    Com a reedição do livro História do Negro Brasileiro chegamos ao quarto volume da Coleção Clóvis Moura da Dandara Editora. Antes foram lançados por essa coleção os livros Negro, de bom escravo a mau cidadão? (2021), – livro este que está em sua segunda reimpressão; Quilombos e a Rebelião Negra (2022); e Brasil: as raízes do protesto negro (2023). 




    Com o lançamento de História do Negro Brasileiro (2023), a Dandara Editora assume papel relevante diante de uma ampla movimentação contemporânea em torno de uma retomada da obra de Clóvis Moura. Intelectuais, militantes, estudantes e pesquisadores têm se voltado para as reflexões moureanas como referência para a compreensão dos mecanismos que conectam capitalismo e racismo, situando, na contraposição a esse estado das coisas, a importância do protesto negro no campo progressista e revolucionário. 




    Moura tem sido essa bússola para toda uma geração que se vê insatisfeita com as formas contemporâneas de trabalho informal e/ou precário que são espoliantes e exaustivos. Tem sido farol para todas aquelas e aqueles que acompanham aflitos a expansão da sociedade da mercadoria, portanto, insalubre para grande parte daqueles que vivem do trabalho. 




    História do Negro Brasileiro é uma contribuição intelectual de Moura sobre a vivência histórica de um grande segmento da população brasileira, espraiada pelas mais variadas frações da classe trabalhadora, que viveu e ainda vive os limites das contradições dessa forma societária e que não vê, em sua grande maioria, perspectivas de suas necessidades e anseios serem amplamente contemplados enquanto o capitalismo vigorar. Em suma, esse livro fala sobre a história da Classe Trabalhadora, mas uma história escrita a contrapelo. 




    Ainda assim, pesam sobre este livro as três décadas de seu primeiro lançamento. Por isso, neste relançamento contamos com as contribuições dos historiadores Petrônio Domingues e Ynaê Lopes Santos assinando o prefácio e o posfácio, respectivamente. A orelha foi escrita por Paula Nunes, advogada e deputada estadual da  Bancada Feminista eleita em São Paulo. A quarta capa é assinada por Gerson Oliveira e João Paulo Rodrigues, dirigentes do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST).  Com essas contribuições, nós leitores ficamos devidamente situados diante daquilo que permanece e do que mudou em relação a essa obra. 




    Boa Leitura.
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    Clóvis Moura: um intérprete do Brasil




    Petrônio Domingues




    Doutor em História (USP)




    Professor da Universidade Federal de Sergipe (UFS)




    Apresentar a fortuna crítica de Clóvis Moura (1925-2003) não é uma tarefa fácil, devido à amplitude e diversidade de temáticas e questões enfrentadas por esse intelectual e sua polivalente atividade como jornalista, poeta, historiador, sociólogo e pensador marxista. 




    Ao publicar o seu primeiro livro Rebeliões da senzala, em 1959, Moura já trazia as linhas mestras de sua abordagem inovadora, que procurava apreender a experiência negra no Brasil à luz do materialismo histórico. Rico em material empírico reunido de fontes impressas, o livro procurou se contrapor à concepção de que, no Brasil, engendraram-se relações escravistas em geral harmoniosas, uma antiga ideia sistematizada por Gilberto Freyre no início da década de 1930. Buscando compreender as dinâmicas da sociedade escravista pela chave da violência e, sobretudo, da resistência ao regime de cativeiro, Moura centrou o seu olhar nas revoltas e nos quilombos (comunidades de escravizados fugitivos) em várias regiões do Brasil, suas formas de organização, seus projetos de liberdade, suas estratégias de luta, suas ações de guerrilha, suas relações com a sociedade envolvente e com outros movimentos sociais e políticos (MOURA, 1988[1959]). 




    Mais do que registrar a rebeldia quilombola como um dos principais epifenômenos do sistema escravista, Moura destacava o papel ativo da população negra na formação civilizacional da nação, não só do ponto de vista cultural, mas também – e talvez principalmente – social, reverberando-se para os planos político e econômico (MESQUITA, 2003, p. 560). 




    O autor era um estudioso autodidata, um intelectual independente, que não se preocupou em obter títulos universitários ou mesmo fazer carreira acadêmica. Em vez disso, preferiu militar durante anos no Partido Comunista Brasileiro (PCB) e foi a partir dali que ele, a princípio, desenvolveu sua interpretação marxista da história, interrogando o passado à luz das questões que combinavam os marcadores de raça e classe. A questão racial brasileira estaria vinculada à exploração do sistema capitalista, razão pela qual ele, ao propugnar pelo socialismo, não dissociava a luta antirracista da luta anticapitalista. Se o “excluído social no Brasil tem, em geral, a pele negra, a luta do negro seria também luta de classes” (MESQUITA, 2004, p. 342). 




    Moura revelava, assim, uma postura crítica, para não falar disruptiva, e uma proposta epistemológica que, no Brasil, inaugura a tradição negra radical ou, nos termos de Cedric Robinson, o “marxismo negro” – uma tentativa de traduzir o marxismo a partir da perspectiva da população negra (sua história, experiências e cosmovisões) (ROBINSON, 2000).




    Porém, é importante ressaltar que as análises de Moura se utilizaram do marxismo menos como dogma e mais como ferramenta analítica para apreender as realidades contraditórias das diversas fases da experiência negra no Brasil, da Colônia à República, levando em consideração eventos, ideias, articulações, processos, tramas e personagens, com seus discursos, projetos, impasses, ambivalências, dilemas e desafios em cada contexto histórico. Conforme nota Fábio de Oliveira, Moura “trouxe ao marxismo o lume negro-rebelde e contribuiu, com o conceito de práxis, à construção de narrativas alternativas à formação da sociedade brasileira, expandindo as possibilidades cognitivas e epistemológicas para o estudo do negro e do racismo pelas ciências humanas” (OLIVEIRA, 2016, p. 192).




    Com Rebeliões da senzala, a temática da resistência negra na história do Brasil adquiria novos sentidos e significados. Dali até a sua morte, Moura produziu uma importante contribuição para o pensamento social brasileiro, na medida em que publicou uma miríade de obras, artigos e textos dispersos sobre diversos assuntos, dentre os quais história, política, sociologia, literatura, marxismo, intelectuais, lutas sociais (da cidade e do campo), escravidão, relações raciais e experiências atlânticas.




    A amplitude da agenda de pesquisa em que Moura trabalhou, muitas vezes apresentando contribuições originais e arrojadas, chama a atenção de quem tenta mensurar o legado, a importância e a atualidade de sua produção intelectual (ALMEIDA, 2003; FARIAS, 2019). Embora reconhecendo esse quadro abrangente de contribuições de Moura, este prefácio não tem a pretensão de abordar os múltiplos campos de atividade intelectual e política do autor. Pelo contrário, a intensão aqui é tecer alguns comentários acerca do livro que o leitor tem em mãos: História do negro brasileiro, publicado originalmente em 1992 e que, agora, é reeditado.




    Neste livro as pessoas negras não são vistas como simples objeto, mas como protagonistas de sua história específica e da história nacional. Em vez da “coisificação do negro” e a sua redução à categoria de escravizado, Moura volta o seu olhar à agência desse segmento populacional, a partir de suas experiências sociais, políticas e culturais, do período do cativeiro ao pós-abolição. 




    Durante quase quatro séculos de escravidão, quando a principal força de trabalho era constituída pela energia humana, os africanos escravizados e seus descendentes serviram de mão de obra que erigiu o sistema produtivo e a pujança econômica do Brasil. Esse povo desenraizado do continente africano, trazido à força via tráfico transatlântico, constituiu o grande povoador da América portuguesa, ocupando várias frentes de trabalho, como os engenhos, plantações e pecuária do Nordeste; as atividades extrativas na Região Amazônica, a mineração de Minas Gerais e Goiás, a cafeicultura do Sudeste e as charqueadas do Rio Grande do Sul. Durante o regime de cativeiro, a população negra (escravizada e/ou livre) não só dinamizou a economia do Brasil, como contribuiu para outros domínios da vida social e cultural (como artes industriais, arquitetura, técnicas de metalurgia, artes plásticas, literatura etc). 




    De acordo com Moura, a população escravizada, apesar da violência à qual foi submetida (maus tratos, castigos físicos, torturas e mutilações), procurou resistir, permanentemente, ao regime de cativeiro (por meio de suicídios, fugas e formação de quilombos). O autor confere uma atenção especial às formas de resistência negra: da participação dos escravizados em movimentos políticos e de suas insurreições (de forma associada a outras camadas sociais) à formação de quilombos, rebeliões e guerrilhas. Moura demonstra que as ações dos escravizados se constituíram como força social e política, orientadas por valores, práticas e sentidos, dentro das condições históricas e materiais da sociedade escravista. 




    Diante desse processo, o autor cunha o conceito de quilombagem, movimento no qual o quilombo, como unidade básica e nuclear do processo de resistência das pessoas negras frente ao sistema escravista, articula-se a outras formas de lutas (como as insurreições urbanas da Bahia durante o século XIX, a Revolta dos Malês, em 1835, e o bandoleirismo de João Mulungu, em Sergipe, e Lucas da Feira, na Bahia) e manifestações de autodefesa e proteção cultural, política e religiosa. Para Moura, as formas de resistência, mobilização e insubordinação dos escravizados, ainda que pressupondo a negociação ou a firmação de acordos com os senhores, minaram com a ordem vigente, aplainando o terreno para a emergência e posterior triunfo do processo abolicionista.




    Segundo o autor, a Abolição foi feita sem reformas, isto é, sem criar condições para garantir a inserção plena e cidadã dos libertos à sociedade. Nas palavras de Moura, “o negro, ex-escravo, é atirado como sobra em todos os níveis da sociedade, e o modelo de capitalismo dependente é implantado, perdurando até hoje”. A partir daí o autor analisa o processo de marginalização das pessoas negras no período pós-abolicionista. Moura não entende a “herança da escravidão” e os seus impactos sobre os libertos como limitadores à integração à sociedade competitiva de classes. Seria antes nas estruturas racistas do que na população negra que se devia procurar os fatores que explicariam a sua marginalização (DOMINGUES, 2003, p. 200-212). 




    Ainda assim, esse segmento populacional não se manteve acomodado ou passivo, reagindo dinamicamente a esse quadro de infortúnios (de “barragens” sociais, políticas e culturais) relacionado à subcidadania, por meio de ações individuais e coletivas. Neste caso, empreendendo a Revolta da Chibata (1910), investindo na fundação da imprensa negra (1916), da Frente Negra Brasileira (1931), do Teatro Experimental do Negro (1944), além de levar a cabo o protesto negro, com a criação do Movimento Negro Unificado (1978), uma entidade fruto da coalizão de vários agrupamentos negros de luta contra a discriminação racial e em busca da valorização da identidade afro-brasileira.  




    Moura não negligencia o sentido cultural da resistência. A população negra, a despeito da subjugação à qual foi submetida, buscou ser resiliente, ora à escravidão, ora à marginalização no cenário pós-abolicionista, inclusive com a reelaboração e inovação da sua raiz cultural, forjando as bases de uma cultura de resistência que teria remodelado a chamada cultura brasileira vivida não como “sincretismo”, mas sim como pluralidade.




    Na concepção do autor, a população negra (escravizada e/ou livre) não apenas participou do povoamento do Brasil, da edificação de sua economia e riqueza, da configuração de sua cultura e identidade, mas participou também em menor ou maior grau de todos os movimentos sociais e políticos que marcaram a história nacional, da Colônia até o tempo presente. Esteve presente na expulsão dos holandeses, nas lutas pelas independências e sua consolidação, na Revolução Farroupilha, nas revoltas populares da Cabanagem no Pará e Balaiada no Maranhão; na Inconfidência Mineira e na Inconfidência Baiana; na Guerra do Paraguai, nos movimentos de Canudos e da Comunidade do Beato Lourenço, entre outros eventos sociais e políticos. Isto indica como as experiências daquele segmento populacional estiveram integradas ao destino nacional.




    Eis uma obra intróita ao tema, prestimosa, que narra, numa linguagem fluente e quase jornalística, a pulsante onipresença da população negra na história brasileira, compilando e examinando como esse segmento populacional constituiu-se como agente social proativo na formação e desenvolvimento da nação, desde o período colonial, passando pelo imperial até o republicano. Por esse viés, a trajetória da população negra, em vários aspectos, confunde-se com a história do Brasil, configurando, no limite, o corpo e a alma da nação.




    Ao longo do tempo, a exegese de Clóvis Moura da história social do negro embasou uma série de vozes, mobilizações e agenciamentos que labutavam em torno da denúncia do “mito da democracia racial” e da abertura de espaços institucionais para os estudos sobre a população negra, o racismo e as desigualdades raciais. Este autor – que atualmente vem sendo (re)descoberto como uma referência seminal no tocante a defender a inserção da temática negra na agenda nacional e ser crítico das representações raciais tradicionais (MALATIAN, 2020; SILVA, 2021; ASSUNÇÃO, 2022) – foi um intérprete relevante e fecundo da história brasileira ou, antes, ele foi um intérprete do Brasil.




    Assim, é escusado dizer que o conjunto de suas obras, da qual faz parte História do negro brasileiro, é uma profícua contribuição para se pensar o passado, o presente e o futuro da nação, dos projetos de Brasis, no que concerne aos seus impasses, dilemas e desafios emancipatórios, notadamente na arena de um projeto radical de transformação das estruturas sociais, que acene para a superação das assimetrias de raça e classe.   




    O leitor tem em mãos um livro que, embora de caráter despretensioso, é uma proficiente síntese da história da experiência negra no Brasil, uma história viva, plural e multifacetada, que merece ser conhecida, comentada e divulgada por todas as plagas. Trata-se, em linhas gerais, de uma história de escravização, exploração, desumanização, opressão e racismo, mas também de resistência, de ações individuais e coletivas autônomas, de projetos de liberdade, de autodeterminação, de afirmação subjetiva (identitária), de expectativas por reconhecimento, pertencimento e participação no seio da nação; de lutas antirracistas viçosas, no campo dos direitos e da cidadania; de protagonismos e negociações simbólicas, civis, sociais, políticas e culturais e de embates e insurgências em prol do sonho da inclusão, justiça e igualdade.
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